[image: image1.wmf]
Rua Voluntários da Pátria 


Í  N  D  I  C  E

1. APRESENTAÇÃO
4

2. PLANTA DE SITUAÇÃO
7

3. PROJETOS
8

3.1. PROJETO GEOMÉTRICO
10

3.2. PROJETO DE TERRAPLENAGEM
19




1. APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO:

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Rua Auxiliadora, nº 215 – 1º andar em Porto Alegre/RS, inscrita no CGC/MF sob o nº 91.806.844/0001-80, apresenta neste relatório o resultado dos estudos realizados visando-a pavimentação da Rua Voluntários da Pátria, no trecho compreendido a partir da estaca 0+000 até a estaca 145+19,90 m, com extensão total de 2.919,90 m.

A rua projetada se encontra em uma região onde existem 13 estabelecimentos comerciais, na maioria depósitos. 

O presente relatório é objeto do Edital nº 81109.00.8, sendo apresentadas em seqüência as principais informações da contratação dos serviços.

· Data da licitação: 11/09/00

· Objeto de Contrato: Elaboração do Projeto Executivo da Rua Voluntários da Pátria e Av. Padre Leopoldo Brentano e outros correlatos.

· Contratante: Secretaria Municipal de Obras e Viação – SMOV

· Contratada: BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA.

· Data da assinatura do contrato: 22/09/00

· Data da Ordem de Serviço: 08/12/00

· Número do Contrato: 017151

· Prazo de Execução:  Inicial:120 dias

                                       Aditivo 1 – 45 dias

                                       Aditivo 2 – 44 dias

· Valor do Contrato: R$ 89.700,00

O projeto Executivo contém, ainda, os seguintes volumes:

Projeto de Pavimentação, Projeto de Drenagem, Projeto de Desapropriação, Projeto de Rede Elétrica e Iluminação Pública, Projeto de Sinalização, Projeto de Rede de Abastecimento de Água e Relatório de Impacto Ambiental.

2. PLANTA DE SITUAÇÃO

PLANTA DE SITUAÇÃO

sem escala 
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3. PROJETOS

3.1. PROJETO GEOMÉTRICO

3.1. PROJETO GEOMÉTRICO

3.1.1. Introdução 

O projeto geométrico tem como objetivo principal fornecer subsídio para implantação da Via em estudo. Foi elaborado de acordo com as normas estabelecidas pela SMOV – Secretaria Municipal de Obras e Viação, através do Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre e visa atender as necessidades de ordem econômica e ambiental tais como:

· melhora das condições de trafegabilidade e segurança do trânsito;

· conforto aos usuários;

· melhora na vazão do fluxo de veículos/pedestres;

· controle da erosão nas áreas em questão;

· evitar alagamentos por extravasamento do canal longitudinal;

· melhorar as condições do saneamento no entorno da via.

· evitar novas invasões na faixa de domínio. 

As características técnicas e operacionais do traçado foram escolhidas para ser compatível com a velocidade diretriz de 60 km/h , superelevação máxima de 6% e raio mínimo de curvatura horizontal de 135 m.

3.1.2. Elementos Básicos de Referência 

O projeto foi desenvolvido considerando a diretriz básica existente e orientando-se segundo as diretrizes do plano diretor para a região, procurando minimizar custo de implantação, obedecendo, entretanto, limitações técnicas pré–determinadas. Este projeto foi desenvolvido a partir do levantamento topográfico de campo.

A via apresenta os seguintes gabaritos de pavimentação conforme dados fornecidos pelo DEMHAB – Departamento Municipal de Habitação da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

Rua Voluntários da Pátria:

· 1º Segmento: estaca 00+00 – estaca 36+00

Será composto pôr duas pistas de rolamento de 10,50 m, cada pista terá 3 faixas de rolamento de 3,50 m cada. O canteiro central será de 3,00 m. O passeio será  de 4,00 m em ambos os lados. Sendo que o trecho inicial até a estaca 12+00, localizado na frente do shopping DC Navegantes, encontra-se implantado e sofrerá a restauração no pavimento e terá concordância necessária para a sua adequação com o restante do projeto geométrico da rua. 

A seção transversal tipo será composta de 2 faixas de rolamento com largura total de 10,50 m, com declividade transversal de 2,50 % para ambos os lados, com passeios laterais de largura 4,0 m, de inclinação de 3%.

· 2º Segmento: estaca 36+00 – estaca 66+00

Este segmento compreende o acesso a Rua Dona Teodora e a rodovia BR-290. O dispositivo existente apresenta apenas uma ilha canalizadora de tráfego e será totalmente remodelado transformando-se em um dispositivo tipo rotatória alongada, mantendo acesso para a Rua Dona Teodora e alça de acesso para a BR-290. A geometria do novo dispositivo está adequada para receber futuramente um dispositivo tipo viaduto originário da BR-290, o qual receberá o fluxo de veículos do sentido litoral-centro, cruzando a BR-290 e finalizando no ramo de acesso a Rua Dona Teodora,   podendo se destinar à Av. Farrapos e 3ª Perimetral. 

· 3º Segmento: estaca 66+00 – estaca 120+00

Será composto por duas pistas de rolamento de 10,50 m. O canteiro central será de 3,00 m. O passeio localizado no lado esquerdo será de 4,00 m e além deste fica estabelecido uma distância mínima de 7,50 m até o canal existente. No lado direito existirão dois passeio , um interno de 2,00 m e outro externo de 4,00 m, os quais limitam uma faixa de 10,00 m de largura destinada a arborização e/ou estruturas de lazer.

A seção transversal tipo será composta de 2 faixas de rolamento com largura total de 10,50 m, com declividade transversal de 2,50 % para ambos os lados, com passeios laterais, um no lado esquerdo  e dois do lado direito, com inclinação de 3%.

- 4º Segmento: estaca 120+00 – estaca 145+19,90 m

Este segmento compreende o dispositivo de acesso a Av. Padre Leopoldo Brentano. Este dispositivo será do tipo rotatória.

3.1.3. Planimetria

O projeto planimétrico, bem como os elementos básicos de referência , foram desenvolvidos em consonância com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

Inicialmente, o traçado planimétrico foi baseado no Plano Diretor do município de Porto Alegre, observando-se os alinhamentos por ele fixados e, quando da inexistência de definição do plano diretor procurando-se preservar os alinhamentos prediais existentes, minimizando desapropriações.

Entretanto, a partir da rua Dona Teodora a faixa foi ampliada para a criação de uma área de proteção contra futuras invasões, assim o traçado foi deslocado à esquerda para próximo do canal, projetando-se um super passeio de 12 m de largura na pista da direita.

Nos pontos em que a  concordância entre os trechos em tangente se fez necessária estes foram efetuados com raios circulares simples com raio mínimo de 100 m.

O projeto Planimétrico da via, desenhado em escala 1:500, contém os seguintes elementos :

· Alinhamento do eixo locado, estaqueado de 20 em 20 m;

· Elementos definidores das curvas de concordância, tais como : PC, PI , PT e  raios , desenvolvimentos, ângulos centrais , etc.;

· Obras de arte correntes indicando sua localização e dimensão, posição do meio – fio ; 

· Levantamento cadastral das redes de serviços públicos, pontos de inflexão dos alinhamentos dos quarteirões, arborização de grande porte e posteação, etc.

3.1.4. Altimetria

O projeto altimétrico foi concebido de modo a compatibilizar diversos fatores, a baixa capacidade suporte do subleito, evitar as remoções deste subleito, as recomendações do DEP para não perfurar os diversos canais de drenagem existentes devendo as redes pluviais projetadas chegarem sempre acima da borda dos canais, a criação de uma proteção contra as cheias ocasionadas pelo extravasamento do canal C5 e de proporcionar uma perfeita drenagem pluvial da área . Para atender a estas exigências  foi necessário elevar o greide final da via a partir do dispositivo da Rua Dona Teodora até o final. Para melhor expressar as características da via, foi criado dois greides distintos, sendo uma a cada bordo do canteiro central, com isto foi possível compatibilizar as pistas projetadas com as vias existentes. 

Os greides  apresentados são os de pavimentação, tendo sido projetados em estreita consonância com os greides de terraplenagem.

O lançamento do greide teve o cuidado em relação a inclinação longitudinal mínima para uma boa drenagem superficial, onde a inclinação longitudinal mínima usada foi de 0,3%, exceto em casos onde a concordância do trecho com outras vias existentes não tenha permitido. 

A definição das inclinações da seção transversal do trecho procurou compatibilizar ao máximo as necessidades do projeto geométrico, de terraplenagem e de drenagem. A definição das declividades dos gabaritos transversais resultantes deste estudo estão descritas no projeto de drenagem superficial.

O Projeto Altimétrico contém :

· Desenho do perfil longitudinal do terreno e o projeto do greide de pavimento no eixo da via e nos bordos do canteiro central, em malha quadriculada nas escalas horizontal 1:500 e vertical 1:50;

· Percentagem das rampas e seus comprimentos ;

· Comprimento das projeções horizontais das curvas de concordância vertical  ( “y” );

· Cotas do PIV, PVC E PTV de cada curva vertical ;

· Comprimento da externa ( “e “) e raios mínimos das curvas de concordância verticais ;

· Cotas do greide de pavimentação e do terreno;

· Estaqueamento;

· Representação convencional das obras de arte correntes; 

· Interferências com redes subterrâneas de serviço públicos.

3.2. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

3.2. PROJETO DE TERRAPLENAGEM

3.2.1. Considerações Gerais 

O presente capítulo expõe, em detalhes, a concepção, o desenvolvimento e os resultados de natureza executivas decorrentes do Projeto de Terraplenagem.

3.2.2. Elementos Básicos De Referência 

Para a elaboração do Projeto de Terraplenagem foram considerados os seguintes elementos :

· Levantamento Topográfico de Campo ;

· Sondagens e Ensaios de Subleito ;

· Concepção dos Sistemas de Drenagem Pluvial

· Greides de Pavimentação ;

· Concepção das Seções Tipo de cada rua.

3.2.3. Concepção do Projeto

O Projeto de Terraplenagem foi concebido de forma a satisfazer os seguintes critérios básicos :

· O projeto de terraplenagem foi concebido de modo a compatibilizar diversos fatores, a baixa capacidade suporte do subleito evitando as remoções;

· As recomendações do DEP para não perfurar os diversos canais de drenagem existentes e a necessidade das redes pluviais projetadas chegarem sempre acima da borda dos canais;

· A necessidade de criação de uma proteção contra as cheias ocasionadas pelo extravasamento do canal C5 e de proporcionar uma perfeita drenagem pluvial da área;

· Proporcionar a circulação de pedestres e veículos de passeio, e de caminhões de carga e coletivos;

· Evitar a remoção de solos os solos com baixa capacidade de suporte e lençol freático alto; 

· Preservar a soleira das casas.

3.2.4. Localização dos segmentos que apresentam baixo ISC 

Rua Voluntários da Pátria – pista da esquerda

Na pista da esquerda à partir da estaca 88+00 até a 128+00, tem-se em quase sua totalidade a necessidade de remoção de 1,50 m de materiais com ISC abaixo de 7% e expansão entorno de 1,80. Estes materiais estão classificados como argila arenosa ou siltosa  com presença de caliça, argamassa, tijolos e lixo. Intermediando estes locais tem-se a presença de areia siltosa elevando um pouco mais o ISC. 

Rua Voluntários da Pátria – pista da direita

A pista da direita, atualmente tem 50% de aproveitamento de sua extensão para o tráfego de veículos, sobre revestimento em CBUQ e blocos de concreto. Desta forma possuindo condições de tráfego, minimizam-se os problemas  de substituição de materiais no trecho revestido e partir deste os problemas de baixa capacidade de suporte do subleito acontecem também. Nesta pista  existem três segmentos com baixa capacidade de suporte. Dois na região com blocos de concreto, na estaca 81+10 a estaca 85+10 e estaca 113+00 a estaca 117+10 e um em terreno da vila  na estaca 121+10 a 125+10.

Devido a heterogeneidade dos materiais e devido a presença de umidade em decorrência do alto nível do lençol freático, concluiu-se a necessidade de remover-se integralmente uma espessura de 1,50 m do solo abaixo do terreno nas duas pistas, após o pavimento rígido existente. 

O material destinado para a substituição do subleito e aterro será o rachão(produto total de britagem primária), o qual deverá apresentar os seguintes requisitos, conforme especificação de serviço DAER-ES-P 03/91:

O diâmetro máximo do agregado será:

Espessura da camada (cm)
Diâmetro do agregado graúdo

15 <  e  < 18
4” (10,0 cm)

18<  e  < 21
5” (12,0 cm)

A camada final de fechamento sobre o rachão será proveniente de britagem, com espessura entre 3 e 5 cm, a fim de regularizar e dar acabamento a superfície para recebimento da sub- base de concreto rolado.

A faixa granulométrica para o material de fechamento será:

Peneira
Diâmetro máximo do agregado graúdo


4” 
5”

2”
100
100

11/2”
90-100
-

3/4”
50-65
-

3/8”
-
30-65

4
30-45
25-55

10
-
15-40

30
10-25
-

40
-
8-20

200
2-9
2-8

3.2.5. Greide de Terraplenagem

Para melhor expressar as características da via, foi criado dois greides distintos, sendo uma a cada bordo do canteiro central, com isto foi possível compatibilizar as pistas projetadas com as vias existentes. 

Os greides  apresentados são os de pavimentação, tendo sido projetados em estreita consonância com os greides de terraplenagem.

O lançamento do greide teve o cuidado em relação a inclinação longitudinal mínima para uma boa drenagem superficial, onde a inclinação longitudinal mínima usada foi de 0,3%, exceto em casos onde a concordância do trecho com outras vias existentes não tenha permitido.
3.2.6. Seções Transversais de Terraplenagem

A seção transversal de terraplenagem foi concebida de modo a compatibilizar–se com a espessura do pavimento da via, bem como possibilitar substancial economia na sua execução, respeitando os gabaritos adotados e garantido a drenagem superficial da área .

As seções transversais do terreno foram desenhadas nas escalas H = 1:200 e V = 1:100, nas quais foram gabaritadas as seções transversais de projeto de acordo com a concepção da seção-tipo, respeitando as cotas de greide especificadas nas pranchas do traçado altimétrico.

A declividade das semi–plataformas é de 2,5%.

As seções transversais–tipo  de terraplenagem da rua estão apresentadas nas plantas de projeto de execução (vide Anexos).

A declividade  adotada para os taludes de corte em solo é de 1,0V: 1,0H. No caso de aterro , é de 1,0V : 1,5H.

A espessura do pavimento utilizada foi fixada em:

Rua Voluntários da Pátria

· espessura do bloco de concreto e areia de assentamento: 15 cm;

· espessura de base de concreto rolado: 10 cm

-     espessura de sub-base de macadame seco: 20 cm

 3.2.7. Relatório Planimétrico e Altimétrico
Os Relatórios Planimétricos e Altimétricos são apresentados a seguir.

3.2.8. Cálculo de Volumes

A planilha de Volumes – Bruckner, será apresentada após aprovação do projeto de pavimentação.

3.2.9. Notas de Serviço de Terraplenagem

As Notas de Serviço de Terraplenagem, serão apresentadas após aprovação do projeto de pavimentação.

3.2.10. Notas de Serviço de Pavimentação

A seguir apresentaremos as Notas de Serviço de Pavimentação.

rELATÓRIO PLANIMÉTRICO

ENTRA RELATÓRIO PLANIMÉTRICO

rELATÓRIO ALTIMÉTRICO 

ENTRA RELATÓRIO ALTIMÉTRICO

NOTAS DE SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO
eNTRAM NOTA DE SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO
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